ESQUEMA PARA APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO Nº 10


TÍTULO: “Jesus em Jerusalém”

Texto-chave
“Perguntou-lhes Jesus: Nunca lestes nas Escrituras: A pedra que os construtores rejeitaram, essa veio a ser principal pedra, angular; isto procede do Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos?”. Mt 21.42

[bookmark: _GoBack]OBJETIVOS

1.	Compreender: que Jesus, o Messias, cumpre as profecias do Antigo Testamento a respeito do libertador ungido.

2.	Sentir: a admiração que os cristãos do primeiro século sentiram quando se convenceram de que as ações de Jesus demonstram Sua origem celestial.

3.	Fazer: aceitar a graça transformadora de Cristo, permitindo a entrada triunfal dEle no coração.

VERDADE CENTRAL

Nesta semana, a lição apresenta a maneira como Jesus Cristo viveu uma vida de serviço, cumprindo a descrição do Servo-sofredor, profetizado por Isaías (Is 53). Ao “dar Sua vida em resgate por muitos”, não foi coroado rei terrestre, como muitos esperavam, mas Se fez “pecado por nós; para que nEle, fôssemos feitos justiça de Deus” (2Co 5.21).
 
DOMINGO: Uma vinda profetizada

Em Mateus 21.1-11 é relatado que Jesus, ao se aproximar de Jerusalém, pediu a Seus discípulos para que lhe trouxessem um jumentinho, a fim de que entrasse em Jerusalém montado. O que isso significava? 


· Foi revelado ao profeta Zacarias que o Messias esperado pelo povo judeu haveria de entrar em Jerusalém, “montado em jumento, num jumentinho, cria de jumenta” (Zc 9.9)

· Para Mateus, Jesus era o “Rei, justo e salvador” (Mt 21.4-5 cf. Zc 9.9), e estava cumprindo a profecia.


SEGUNDA-FEIRA: Jesus no Templo

Qual foi a atitude de Jesus ao entrar no templo? O que Suas atitudes nos ensinam sobre a adoração autentica? (Leia Mt 21.12-17).

· Ao expulsar os cambistas do templo, Jesus nos mostra que a verdadeira adoração não está focada em seus próprios interesses, mas em Deus.
· Ao usar as Escrituras para justificar Suas ações (Mt 21.13, 16), Jesus salienta a importância de adorarmos segundo a vontade de Deus.
· Ao curar os enfermos no templo, Jesus ratifica que a adoração verdadeira transpõe as barreiras da cultura, tradição, nacionalidade ou gênero.


TERÇA-FEIRA: Ausência de frutos

À primeira vista, Mateus 21.18-22 parece ser um texto de difícil compreensão. Como podemos compreender o que Jesus fez à figueira à luz do contexto?

· Percebe-se que Mateus está focando as coisas que estão acontecendo em Jerusalém: a entrada triunfal (v.1-11), a purificação do templo (v. 12-13), as curas e adoração no templo (v.14-15), e a reação negativa dos líderes (v.15b).
· Então, parece que a atitude de Jesus em relação à figueira ilustra a maneira como Deus estava reagindo à atitude de muitos líderes de Israel e do serviço do templo.
· Da mesma forma que Jesus esperava que houvesse fruto na figueira, Deus esperava que Israel desse fruto, como alguns profetas haviam dito anteriormente (cf. Is 5.1-7).




QUARTA-FEIRA: A pedra

Em Mateus 21.33-46, Jesus conta a parábola dos maus lavradores. À luz do contexto, quem representam cada personagem da parábola? E, o que Jesus quis ensinar ao citar o Salmo 118.22, 23? (ver Mt 21.42-44)

· O “dono de casa” é Deus; os “lavradores” são os judeus incrédulos (ver v.45); os “servos” são os profetas; e, o “filho” é o próprio Jesus (ver Is 5.1-7).
· Mateus registra essa parábola para enfatizar a incredulidade dos líderes judeus acerca de Jesus. 
· Jesus ensina que é necessário tomar uma decisão do que fazer com Ele (a pedra angular): cair sobre a pedra e edificar sobre ela ou ser esmagado por ela.


QUINTA-FEIRA: O preço da graça

Há muitos personagens na parábola das bodas. Como o caráter do “rei” é apresentado na parábola? Qual a diferença entre os primeiros e os últimos convidados? (veja Mt 22.1-14).

· As atitudes dos personagens refletem o caráter de cada um deles. Como é importante atentar para as atitudes que temos.
· As atitudes do “rei” indicam dois de seus atributos: bondade, ao convidar pessoas para participar das bodas; e, justiça, ao condenar àqueles que maltrataram seus servos.
· O primeiro grupo de convidados foram eleitos, todavia, rejeitaram livremente o convite; o segundo, porém, apesar de não serem eleitos (maus e bons), aceitaram de bom grado. Aceitar ou rejeitar é algo a ser feito. Todos precisam decidir.


CONCLUSÃO

1. As atitudes de Jesus registradas em Mateus, indicam que Ele Se encaixa com a descrição do Messias, revelado pelos profetas do Antigo Testamento.
2. Mateus enfatiza que ao se aproximar dos últimos momentos da vida de Jesus, a maior parte dos líderes judeus se posicionaram firmemente contra Ele.
3. As parábolas contadas por Jesus em Jerusalém, indicam a importância de tomar uma decisão em relação a Ele.
4. Visto que as ações e palavras de Jesus apontam para a veracidade de Sua natureza divina, podemos confiar nEle, decidindo cada dia seguir Sua vontade.
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